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DEFESA DA REPUBLICA 

Não é mistério para ninguém 
que a atitude do sr. governador 
civil do Algarve, publicamente 
acusado de não saber defender 
os interesses da Republica nem 
fazer uma política genuinamente 
republicana, conseguiu indignar 
todos os bons republicanos d’esta 
província. 

E’ que aos homens que pela 
Republica fizeram toda a casta 
de sacrifícios, repugna essa espe- 
cie de restauração de política mo¬ 
narquista tão ineptamente inau¬ 
gurada pelo chefe do distrito em 
terras barlaventinas. 

Ahi, precisamente onde o ideal 
Republicano mais cedo aflorou, 
ahi onde a dedicação á Republi¬ 
ca sempre se tem mostrado in¬ 
transigente e irredutível, ahi onde 
o partido republicano conta os 
seus mais antigos e mais dedica¬ 
dos adeptos e cooperadores é 
que vemos o sr. governador ci¬ 
vil adotar um procedimento tão 
incorreto que chega a parecer 
uma acintosa provocação a todos 
os que leal e desinteressadamen¬ 
te defendem a integridade do re¬ 
gímen! 

Os fatos comprovativos des¬ 
tas asserções abundam, infeliz¬ 
mente para o chefe do distrito. 

O sr. governador civil, a quem 
os jornaes do velho partido re¬ 
publicano, teimam em estigmati¬ 
zar com o apodo de antigo apo¬ 
logista de João Franco, parece 
ter jurado aos seus deuses des¬ 
prestigiar o regimen, tentando 
amesquinhar todos aqueles que 
bem desejam servir as institui¬ 
ções. 

Em Silves, desprezando as in¬ 
dicações dos antigos republica¬ 
nos daquela cidade, houve por 
bem nomear um administrador 
do concelho que lhes não inspira¬ 
va confiança. Em Monchique. foi 
mais longe: Demitiu um velho 
republicano e para o substituir 
nomeou o ultimo administrador 
da monarquia. 

N ão queremos assacar aos 
agraciados pela munificência do 
sr. major Paulino de Andrade, 
quaesquer responsabilidades no 
assunto, não queremos levantar- 
lhes suspeições de qualquer es- 
pecie, apenas desejamos consi¬ 
gnar o fato de terem sido prete¬ 
ridos para taes Iogares velhos e 
dedicados republicanos. 

N’uma conjuntura em que por' 

toda a parte se intenta desacre¬ 
ditar o regimen eleito pelo Po 
vo, levantando á Republica to¬ 
das as dificuldades, devemos con¬ 
fessar que se singulariza extra¬ 
ordinariamente a conduta do sr. 
governador civil, semeando o 
descontentamento entre republi¬ 
canos e pondo sistematicamente 
de lado os únicos elementos com 
que devia contar para manter li¬ 
vre de todas as contingências a 
integridade da Republica nesta 
provincia. 

O libelo contra o sr. Paulino 
de Andrade não o formularemos 
nós, porque poderíamos parecer 
suspeitos dada a tenção de rela¬ 
ções em que sempre estivemos 
com o chefe do distrito. 

Recortamo-lo da Alma Algar¬ 
via, d’esse nosso intransigente 
colega de barlavento, que o for¬ 
mula e sintetisa no seguinte arti¬ 
culado : 

iEm Silves, onde lavra uma forte 
crise operaria, nada se tem feito para 
debelar essa crise, acudindo a dezenas 
de familias que estão ás portas da mi- 
zeria, mas em compensação nomeou-se 
um administrador de concelho contra a 
indicação dos republicanos e respecti- 
vas comissões, e nomeou-se um admi¬ 
nistrador, note-se bem, que faz parte 
d um grupo cuja maioria é de monár¬ 
quicos que ainda hontem difamavam a 
republica; e não contente com isto vae 
o governador a Silves, como o fez ha 
poucos dias, de proposito para dar 
beija-mão a monárquicos, o que deu 
logar a uma vergonhosa receção, em 
que primavam pela auzencia os repu 
blicanos, e que só serviu para provar 
o medo dos inimigos di Republica e a 
falta de brio que ha na política. 

—Em Lagoa fazem-se nomeações de 
vanos administradores, alguns dos 
quaes até teem que ir recambiados, 
atendendo a todos, menos aos rupubli- 
canos. 

—Em Portimão ordenam-se prisões 
a dedicados republicanos que sempre 
teem estado prontos para a defeza 
da Republica e põe-se na rua sem mais 
delicadezas um administrador que, em¬ 
bora não fosse suficientemente energico, 
tinha direito a ser respeitado. 

—Em Monchique, sabendo perfeita- 
mente o chefe do districto que o admi¬ 
nistrador era republicano, em vez de 
lhe dar força, quando este lha pedia, 
aconselhava-lhe a que se demitisse e 
por ultimo demite-o e põe em liberda¬ 
de um provado conspirador, que o 
administrador lhe havia remetido prezo, 
apezar de junto ao preço ir o competen¬ 
te auto de investigação testemunhal que 
provava a sua culpabilidade. 

—Por toda a parte o arbítrio e a 
falta de correção, e todos a queixarem- 
se da mesma falta de atenção do go¬ 
vernador, que trata os seus delegados 

como se fossem seus servos, que tem 
nos seus atos a parva pretensão de 
fazer uma política com os monárquicos, 
capitaneando assim um vergonhoso ca¬ 
ciquismo. 

—Nada, não pode ser, não interessa 
ao Algarve um homem que nada cui¬ 
da de administração e que leva a vi¬ 
da a levantar conflitos. 

Que vá para a África, para os pre¬ 
tos, para a China, para onde quizer e 
o possam aturar. 

U governador civil é um elemento 
de desordem, é um militarão de caser¬ 
na, que vá para a tropa, os republica¬ 
nos não são militares e se o fossem. . 
não aturariam tal chefe. 

Fóra com tal governador!» 

Taes sucesos acenderam a 
mais justa e violenta das indispo¬ 
sições nos espíritos republicanos 
d’esta provincia que imediata¬ 
mente resolveram manifestar o 
seu desagrado. 

Para tal fim foi deliberado pro¬ 
mover em todas as terras do Al¬ 
garve comicios de propaganda 
contra o chefe do distrito. 

Vae iniciado esse monumental 
protesto contra as prepotências 
e desaforos da autoridade admi¬ 
nistrativa. 

E’ esse inicio brilhante, que ex¬ 
cedendo toda a espetativa, pas¬ 
samos agora a descrever. 

«►M»- 

Resolveram os republicanos de bar¬ 
lavento, justamente indignados com os 
dislates que acima descrevemos, come¬ 
çar o seu protesto efetuando comicios 
em Monchique, Portimão e Lagoa. 

Organisaram-se para o efeito varias 
comissões, algumas das quaes já con¬ 
cluíram a sua missão. 

Foi devido aos seus patrióticos esfor¬ 
ços que se realisou o primeiro comicio 
de propaganda 

HM UCOÂ 
onde pelas quatorze horas de domingo 
se iniciaram os trabalhos perante gran¬ 
de assistência de um povo que pela 
primeira vez ouviu falar oradores re¬ 
publicanos. 

Pouco antes da hora referida haviam 
chegado àquela laboriosa vila, sendo re 
cebidos com estrepitosos e incessantes 
vivas á Republica um grande numero 
de veículos engalanados com as cores 
da bandeira nacional e conduzindo os 
oradores e comissões organisadoras dos 
comicios. 

Estas comissões tir.ham ido aguardar 
em Estombar a chegada do sr. dr. João 
Pedro de Sousa, cuja cooperação ha¬ 
viam solicitado para o efeito. 

Ao sr. dr. João Pedro de Sousa e 
ao sr. Lyster Franco que o acompa¬ 
nhava foi dispensado um cordialíssimo 
acolhimento por parte dos representan¬ 
tes do partido republicano de Porti¬ 
mão, Lagoa, Silves e Monchique, sen¬ 

do levantados muitos vivas á Republica 
e aos seus homens mais em evidencia. 

Entretanto, o velho republicano sr. 
José Cardoso, de Monchique, abraçava 
efusivamenle o sr. dr. João Pedro de 
Sousa saudando-o como um dos mais 
valiosos cooperadores do movimento de 
protesto que ia ser levado a efeito. 

A gare estava repleta de povo, o 
largo em frente da estação completa¬ 
mente coalhado c!e trens e de carrinhas 
que d’ali a pouco transportaram os ma¬ 
nifestantes a Lagoa. 

O estralejar de muitas girandolas de 
foguetes anunciaram ao laborioso povo 
d’aquela vila a chegada dos republica¬ 
nos que foram entusiasticamente aco¬ 
lhidos desde a entrada da povoação até 
á farmacia do nosso prezado amigo sr. 
Luiz Marques e d’ali, pouco depois, até 
á residência do cidadão André Filipe 
Mimoso de Azevedo, de uma das ja¬ 
nelas da qual falaram os oradores. 

Presidiu ao comicio o cidadão João 
Cardoso Ferreira que expoz o fim que 
ah trazia os manifestantes, frizou a cir¬ 
cunstancia de ser aquele o primeiro co¬ 
micio republicano que se efetuava em 
Lagoa e deipseguidamente a palavra ao 

Sr. Dr. João Pedro de Sousa 
Que começou por agradecer comovi¬ 

damente á comissão promotora a hon¬ 
ra com que o distinguira, convidando-o 
a tomar parte no primeiro comicio re¬ 
publicano que ali se efetuava. 

Seguidamente passou a explicar 
àquele laborioso povo o que era a Re¬ 
publica essa redentora esperança da na¬ 
cionalidade portugueza e o que tinha 
sido a monarquia, esse regimen de la¬ 
trocínios e de baixezas. 

Enalteceu o valor dos que lá na fron¬ 
teira velam pela segurança e integrida¬ 
de da Republica e proclamou a conve¬ 
niência de defender o regimen, frontei¬ 
ras a dentro, dos falsos republicanos e 
da onda negra dos reacionários. 

Seguidamente critica com desassom¬ 
bro e altivez a política reacionaria e 
anti-republicana do chefe do distrito, 
sendo as suas palavras acolhidas com 
muitos aplausos. 

O orador que foi muito ovacionado, 
terminou o seu brilhante discurso por 
um viva á Republica que foi calorosa- 
mento correspondido. 

Seguiu-se no uso da palavra o nosso 
prezado colega da Alma Algarvia. 

0 povo dc Lagoa precisa eman¬ 
cipar-se, diz 0 sr. Juliâo 

Quinlinba 
Conhece bem Lagoa, diz o orador, 

sabe que está na presença de um povo 
honesto e simples e sente-se feliz por 
poder incitar esse mesmo povo a exer¬ 
cer os seus direitos civicos reagindo de 
uma vez para sempre contra a politica 
de feudo que ali se tem feito. 

Lembra a todos os homens do cam¬ 
po, aos que mourejam de sol a sol, que 
tenham sempre bem presente que pe¬ 
rante a republica tanto vale o voto do 
proletário como o de um rico. 

Agora, que existe liberdade em Por¬ 
tugal, cumpre-lhe dizer aos que o es¬ 
cutam que para ser livre basta apenas 
desejai se-lo e para combater as pre¬ 
dicas dos reacionários nada ha melhor 
do que comparar as palavras d’eles com 
as ações que cometem. 

Pede a todos que tenham fé na Re¬ 
publica porque só da integridade da 
Republica depende o futuro da Patria. 

Diz não ter sido aquele comicio es¬ 
pecialmente efetuado para fazer a pro¬ 
paganda da Republica e sim para cri¬ 
ticar e orientação do governador civil, 
todavia c imo esse protesto vae ser 
feito especialmente em Portimão, de- 
tem-se nas suas considerações que ter¬ 
mina com vivas á Republica e ao povo 
de Lagoa, vivas que são delirantemente 
correspondidos pela grande multidão 
que enche o largo. 

Mas o tempo urge e logo d’ali após 
curtos momentos de descanço partem 
para Portimão alguns dos promotores 
da manifestação. 

E’ que corre a boato de que a auto¬ 
ridade superior do distrito resolvera 
proibir o comicio n’aquela vila e eles, 
impulsionados pela mais intensa curio¬ 
sidade resolveram ir diretamente averi¬ 
guar o que se passa. 

Partem por isso, seguidamente para 
Portimão entre outros, os dedicados 
republicanos srs. Joaquim Gualdino Pi¬ 
res, Julião Quintinha, José Cardoso, 
Candeias Maio,. Joaquim Jorge, João 
Cardoso Ferreira, Henrique Martins, 
redator da eAlma QAlgarvia e muitos 
outros cidadãos republicanos cujo nome 
nos foi impossível fixar. 

Entretanto era enviado ao chefe do 
governo o seguinte telegrama: 

O povo do concelho de Lagoa e res¬ 
petivas comissões municipal e paroquial, 
reunidas em comicio, protestam energi¬ 
camente contra a politica anti republi¬ 
cana do governador civil Paulino de 
Andrade. 

Depois, dirigiram-se os srs. Alberto 
Marques, dr. João Pedro de Sousa, dr. 
Virgílio Negrão Calado, Virgílio Quin- 
tanilha e Lyster Franco a casa do ex- 
administrador do concelho, sr. Luiz 
Marques, onde lhes foi servido um jan¬ 
tar, de carater intimo, retirando-se os 
convivas muito penhorados pela ama¬ 
bilidade do sr. Marques e de sua espo¬ 
sa, a sr.aD. Emérita Marques, que lhes- 
dispensaram o mais cativante acolhi¬ 
mento. 

Mas a hora do comicio em Portimão 
aproximava-se. Virgílio Quintanilha, ve¬ 
lho amigo de casa, lembra entre des¬ 
culpas a conveniência de se marchar 
para Vila Nova o que, feitas as despe¬ 
didas se efetua, agregando-se aos ma¬ 
nifestantes o sr. dr. Álvaro Judice. 

E os trens partem velozmente, per¬ 
dendo-se a breve trecho entre a poeira 
da estrada. 

HM POETIMAO 
Cerca das desoito horas e meia o 

estralejar de muitos foguetes anuncia¬ 
va ao povo de Portimão o começo do 
comicio. 

A este tempo tinham já chegado os 
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trens com as comissões municipal e 
paroquial de Lagoa,—dr. João Pedro 
de Sousa e Lyster Franco acompanha¬ 
dos por muitos republicanos d’aquela 
vila. 

As ruas de Portimão pareciam as de 
uma vila abandonada; toda a população 
se havia aglomerado em frente do adro 
da egreja matriz, que fora escolhido 
para o comicio. 

Novamente correu o boato de que o 
chefe do distrito viria pessoalmente 
proibir o comicio, alegando receios 
ácerca da manutenção da ordem. 

Mas a tarde avançava e urgia dar co¬ 
meço aos trabalhos. 

Então as comissões elegeram para 
presidir o velho republicano Joaquim 
Gualdino Pires que abrindo o comicio 
deu a palavra ao 

Sr. Dr. João Carlos Mascarenhas 
Que vem ali cheio de jubilo falar 

mais uma vez da sua querida Republi¬ 
ca e congratular-se com o p >vo pelo in¬ 
sucesso da talassaria conspirante. 

Enaltece a dedicação cívica dos hu¬ 
mildes, da massa anónima dos amigos 
da Republica que, durante as nones de 
julho, nem pensaram no indispensável 
repouso só para andarem sempre vigi¬ 
lantes e atentos ao redor dos monar¬ 
quistas suspeitos que se triunfassem ha¬ 
viam de executar pouco a pouco o seu 
tenebroso plano: a eliminação de todos 
os republicanos. 

Enaltece os serviços prestados á Re¬ 
publica pelo tenente da Guarda Fiscal, 
sr. Bicudo, cujo procedimento é digno 
dos maiores elogios e cuja dedicação, 
ao regimem é das mais evidentemente 
demonstradas. 

O orador que é frequentemente in¬ 
terrompido por vivas e aclamações, 
conclue apresentando ao Povo o seu 
colega dr. João Pedro de Sousa, a 
quem tece os mais rasgados elogios. 

Uma vibrante salva de palmas aco¬ 
lhe o diretor do Heraldo que inicia as¬ 
sim o seu veemente discurso: 

Veisi ali para desmascarar um fal¬ 
so republicano, diz o sr. dr. 

João Pedro de Sousa c ha de cum¬ 
prir a soa missão 

Agradece ao orador precedente as 
imerecidas referencias que lhe dispen¬ 
sou. 

Depois do que tem dito e escrito 
acerca da nefasta personalidade que a 
inópia de um ministro colocou á frente 
do nosso distrito, ninguém deve estra¬ 
nhar que venha aii, perante aquele Po 
va que tão carinhosamente o acolheu, 
biografar, ainda que em traços rápidos, 
essa risivel figura de opereta a que es¬ 
tá reduzido o chefe dos distrito. 

Tenciona ser violento. A isso o obri¬ 
gam os deveres impostos pela sua con- 
ciencia e contraídos perante a comissão 
promotora do comicio que expressa¬ 
mente o convidou para elucidar o Povo 
acerca do mandarim que o governa. 

Ouviu dizer que se esperava o go¬ 
vernador civil; antes de começar as suas 
considerações, pergunta por ele, pede 
que lh’o indiquem para que as palavras 
que vae proferir revistam o carater de 
desassombro e altivez que sempre se 
esforça por comunicar aos seus discur¬ 
sos. 

Seguidamente e entre calorosos 
aplausos, descreve a nefasta poliiica do 
chefe do distrito, aponta fatos incon¬ 
testáveis que o tornam indigno da mis¬ 
são para que o nomearam e, depois de 
vergastar implacavelmente com o ta- 
gante da mais violenta critica o chefe 
do distrito e da camarilha negra que o 
rodeia confessa que o Povo do Algarve 
só deve ter um grito de protesto: 

—Fóra com o governador civil! Rua! 
O que então se passa é realmente 

impressionante. Sugestionada pelas ve¬ 
ementíssimas palavras do orador, toda 
aquela enorme turba vibra indignada 
contra o sr. major Paulino e repete, 
em altos brados as suas ultimas frazes: 

—Fora com o governador ci¬ 
vil ! Rua! 

Passado o entusiasmo, o sr. dr. João 
Pedro de Sousa agradece as manifesta¬ 
ções de simpatia que o povo de Porti¬ 
mão acaba de prestar-lhe, sauda a fra¬ 
ternidade republicana e levanta um vi¬ 
va que é calorosamente correspondido 
peio Povo. 

Seguidamente dá por findas as suas 
considerações e cede o seu logar ao sr. 

Jiiliâo Qaintinha 
Que promete ser breve porque o sol 

esta prestes a chegar ao horisonte e a 
lei não consente reuniões ao ar livre 
depois do sol posto. 

Vem ali no cumprimento de um de¬ 
ver qual é o de juntar o seu protesto 
ao dos oradores que o precederam. E 
que ninguém se admire do caso, que á 
primeira vista poderá parecer extraor- 

D; HSHALDO 

dinario, de ter sido convocado um co¬ 
micio só para serem publicamente apre¬ 
ciados os atos da nefasta política anti- 
republicana do sr. governador civil. 

Pois ninguém se deve admirar. Nos 
tempos da monarquia, quando os go¬ 
vernadores civis eram uma especie de 
senhores absolutos, ninguém se atrevia 
a reagir contra os seus desmandos e 
prepotências. Agora mudaram os tem¬ 
pos. Quando os governadores civis são 
incompetentes e falseiam a missão de 
que foram incumbidos o Povo, este 
generoso Povo, esta massa volumosa e 
anónima de heroes e sacrificados, reu- 
ne-se nas praças publicas e diz ao ma- 
magistrado incompetente: Rua 1 

E’ assim que procede o Povo repu¬ 
blicano. 

Descreve a seguir as arbitrariedades 
do sr. Paulino de Andrade e a sua ne¬ 
fasta política de caciquismo e de ca- 
zerna. 

Como militarão que é, o sr. major 
Paulino julgou que todos nós os repu¬ 
blicanos de sempre, éramos seus su¬ 
bordinados e como tal tínhamos que 
suportar sem protestos nem indigna¬ 
ções as suas prepotências e dislates. 

Mas não. Enganou-se! A Republica 
valorisou como lhe cumpria os elemen¬ 
tos civis, confiando-lhes a direção pri¬ 
macial dos destinos da Patria. 

Refere-se depois aos sucessos do con¬ 
celho de Silves a cuja frente o sr. Pau¬ 
lino colocou um indivíduo cujas quali¬ 
dades pessoaes não discute, mas que 
estava filiado n’um grupo que comba¬ 
tia encarniçadamente os republicanos 
d’aquela cidade. 

Em Monciiique, regista o fato de ter 
sido exonerado do logar de administra¬ 
dor do concelho um velho republicano 
para ser nomeado um outro cidadão que 
é seu amigo pessoal, mas cuja nomea¬ 
ção nem por isso deixa de impugnar. 

Seguidamente lê telegramas de ade¬ 
são dos cidadãos Batista, de Paderne, 
e Bernardo de Passos, de Faro, e refe¬ 
re-se a estes dois devotados amigos da 
Republica em frases elogiosas que são 
calorosamente aplaudidas pela multidão. 

Apresenta em seguida, em nome das 
coii issões municipal e paroquial a se¬ 
guinte moção que é aprovada entre f e- 
neticos aplausos e vivas á Republica, 
e á liberdade: 

Ex.mo Sr. {-Ministro do interior: 
O povo republicano de ‘Portimão reu¬ 

nido em camtcio publico resolveu signi¬ 
ficar a V. ExJ pela maneira mais cla¬ 
ra e positiva a alta consideração e jus¬ 
tíssima simpatia que leem pelo Ministé¬ 
rio a que V. ExJ tão dignamente pre¬ 
side, e afirma a sua incompatibilidade 
absoluta com o governador civil d’este 
distrito, pela sua nefasta política contra 
os republicanos e pede a sua substitui¬ 
ção imediata em virtude de muitas ra¬ 
bões expostas n'este comicio e que ]á 
devem ter chegado ao conhecimento de 
V. ExS. 

Aprovada a moção, o presidente do 
comício, Joaquim Gualdino Pires, encer¬ 
rou os trabalhos agradecendo ao Povo 
de Purtimão a sua comparência e o seu 
entusiasmo e levantou um viva á Repu¬ 
blica que foi vibrantemerite correspon¬ 
dido pela multidão que em seguida dis¬ 
persou na melhor ordem. 

Logo depois era enviado a todos os 
jornaes pelo nosso presado correligio¬ 
nário sr. Vitorino Dias o seguinte tele¬ 
grama: 

POPfTIMÃO, 4—O povo republica¬ 
no de Portimão e vários elementos pre¬ 
ponderantes de ãMonchique, Lagôa, 
Silves e Faro acabam de, reunidos em 
comicio a que assistiram mais de ires 
mil pessoas, exaulorar o governador ci¬ 
vil Paulino de oAndrade. Presidiu o ve¬ 
lho republicano Joaquim Gualdino Pi¬ 
res. falando brilhantemerite, a desmas¬ 
carar a política reacionaria do Major Pau- 
Uno, os srs. drs. João Carlos Mascare- 
nhas e João Pedro de Sousa e o sr. Ju- 
lião Qumtiuha. Foi resolvido pedir ao 
sr. ministro do interior a imediata exo¬ 
neração do perseguidor dos republica¬ 
nos. 

E assim findou esta imponentissima 
manifestação de protesto que decorreu 
sempre com a maxima regularidade, 
deixando no espirito de todos a mais 
funda impressão pela grandiosidade que 
revestiu. 

Não queremos alongar-nos em consi¬ 
derações descabidas, e para terminar 
apenas diremos que o sr. governador ci¬ 
vil só tem um caminho a seguir... 

PANCIONEIRO do fovo 

0 sol prometeu á lua 
Uma fila de mil cores. 
Quando o sol promeie prendas 
Que fará quem tem amores. 

As estrelas pequeninas 
Fazem o ceo bem composto; 
Assim são os sinaes pretos 
Menina, n’esse teu rosto. 

ECOS E CONSIESEAÇãES 
Faro ou llotentonia 

A U^ação publica um telegrama de 
Faro, em que o seu correspondente, fa 
zendo referencias á prisão do conego 
Silva, acaba por dizer que se não for¬ 
nece comida aos presos políticos e que, 
se não fossem os desvelos de amigos 
pessoaes, já teriam morrido de fome. 

Quanto á prisão do conego Silva,tem 
o correspondente di Nação motivos de 
sobra para se referir a ela. Preso o co¬ 
nego Silva ás ordens extravagantes 
do governador civil, houve uns pou¬ 
cos de dias que a mesma autoridade o 
conservou arbitrariamente sob custodia, 
sem ouvir o proprio encarcerado a res¬ 
peito da sua prisão, sem dizer absolu¬ 
tamente a ninguém os motivos que a 
determinaram. 

O correspondente da Nação atribue 
o fato a desarmonias entre o conego 
Silva e o prior Sequeira, por causa da 
Comissão cultual de Santa Barbara de 
Nexe. Esta razão é inacreditável, se 
dermos credito á desconchavada opi¬ 
nião do governador, que ha poucos dias 
num momento infeliz da sua desastrada 
permanência á frente da distrito, nos 
afirmou «que as autoridades adminis¬ 
trativas nada teem com a lei da sepa¬ 
ração do estado das igrejasl A razão 
deve ter sido outra. Nem o governa¬ 
dor civil a compreende, mas enfim, de¬ 
ve ter sido outra. 

Uns poucos de dias que se manteve 
cercada a habitação do conego. E por 
que? E para que? Foi o governador ci 
vil quem a mandou cercar, mas até 
lhe damos trez tostÕ-s se for cnp3z de 
nos justificar essa estupenda fiascada. 

Consta-nos que o velho conego ti¬ 
nha dentro de casa oito peças de arti¬ 
lharia de campanha, vinte e duas me 
tralhadoras, noventa e quatro espingar¬ 
das, doze mil cartuchos e trez aeropla¬ 
nos de guerra, e que por denuncia 
d’este fato é que a famigerada e pers¬ 
picaz autoridade superior do distrito 
lhe mandou cercar a habitação. 

Quanto ao resto, á circunstacia de 
não fernecerem comida aos presos po- 
lircos, isso não é verdade. São inofen 
sivas mentirolas do santíssimo padre, 
perdão, do santíssimo correspondente. 

Elogio proprio 

Na Provinda do Algarve do dia 3 
vem uma carta de Silves, cuja leitura 
é capaz de fizer pasmar e benzer aque¬ 
les que nunca se pasmaram nem se 
benzeram. 

Entre outras coisas, diz a carta: 
«As impressões que sua ex.Meixuu em 

Silves foram as melhores, pois que mani¬ 
festa os maiores desejos de ser otil a esta 
província, sem se preocupar com cliente 
las políticas nem coin interesses mesqui¬ 
nhos. e fazendo uma rasgada política de 
atração.» 

Não ha que ver: está carta foi escri¬ 
ta pelo simpático Paulino, que prima 
em fazer elogios a si proprio, ou então 
é do outro Paulino que dá cartas no 
governo civil. 

O B>aniiuo 

Do nosso presado colega O Carbo 
nario: 

«Toda a imprensa do Algarve e a'guma 
de Lisbna, é unanime em combater a 
péssima e desorientada política que co 
mo governador civil de Faro,tem sido exer¬ 
cida pelo ex-governador de Evora, Antonio 
Paulino d’Andrade, que tão gratas recor¬ 
dações deixou nos republicanos eborenses. 
0 governo informado das injustiças pra¬ 
ticadas pelo melífluo e enfaluado protetor 
dos monárquicos e conspiradores, conira 
velhos republicanos de prestigio na pro¬ 
víncia algarvia, tratou já da sua substitu¬ 
ição, para o que vae exoneral-o . 

Já era tempo de se correr de vez com 
o celebre Paulino, que mais não tem fei¬ 
to do que trabalhar para a desorganisação 
das boas energias republicanas, que á 
Patria e á Republica consagram lodo o 
seu esforço, irabalbando com desinteresse 
e aboagação para a consolidação do regí¬ 
men. 

Do Algarve sae como saiu de Evora 
sem deixar saudades ! I 

Ainda haverá governo que queira no 
meal-o governador d’algnm distrito? 

Quem sabe? o homem ainda póde ser¬ 
vir a alguns poiilicos cá da terceira que o 
veneraram e apreciaram com muito ardor. 

Temos que fazer aqui um ligeiro re¬ 
paro. Nem toda a imprensa algarvia 
ataca o chefe Paulino. Por amor á ver¬ 
dade, cumpre-nos dizer que ha um se¬ 
manário que o defende: é a paulinófila 
Provinda do Algarve, que n’estas suas 
defezas tem feito uma tristíssima figu¬ 
ra. 

Exatamente o contrario 

A Nação protesta _ energicamente 
I contra a violência praticada por certo 

sargento que, fazendo serviço na ca 
deia de Chaves, não permitiu que uti 
preso político se regalasse com as suas 
cristianicas leituras. 

Segundo ela, o referido preso pre¬ 
tendia comprar a Nação, mas deve ser 
engano, pois todos nós sabemos que os 
presos pol-ticos veraneantes nas cadei¬ 
as de Chaves a queriam vender. Ven¬ 
der a nação era o que eles queriam. 

Extravagancias 

Pesarosamente afirmamos aos nossos 
estimados leitores esta grande verdade: 
A’ frente do governo civil d’este distri¬ 
to continuam a exibir-se grotescamente 
as armas da extinta monarquia! 

E’ um fato estranhavel, não resta 
duvida, mas ainda é mais estranhavel 
que á frente do mesmo governo civil 
esteja uma estatua sem cabeça. 

Alcovitando 

Diz a Provinda. 
«Por informações colhidas em fonte se¬ 

gura, sabemos que se projeta uma cam¬ 
panha conira o governador civil d’esle 
distrito, com o fim de o desgostar, ohri- 
gandii-o a insistir no pedido de demissão em 
que ha mais de de um mez sua x.a vem 
insistindo junto do governo.» 

Esta da Provinda dizer que o Pau¬ 
lino insiste no pedido de demissão tem 
uma graça infinita! 

Diz mais: 
«Ao que parece, partiu ou vae partir 

para diferentes terras do Algarve ura 
emissário encarregado de arranjar 
quem envie telegramas ao governo, pe 
dindo em nome dos republicanos do sitio a 
substituição imediata do chefe do distrito 
— porque assim <> exigem os interesses 
superiores da Republica.» 

Palanfrorios intriguistas da Provin¬ 
da. Como se fosse possível com tão 
pestilentas baboseiras desvirtuar a ver¬ 
dade das coisas e destruir ou achinca 
lhar a sinceridade dos acontecimentos. 

E diz por uhimo: 
«Quem mal não usa mal não cuida, é 

uma grande verdade que faz corn que 
tniiiia geme se deixe levar pelas cantigas 
de certos malandros sem escrúpulos.» 

Quer isto dizer que os seus leitores 
mal nã> usam e portanto mal não cui¬ 
dam das asneiras que ela vomita, nem 
se deixam levar pelas suas cantigas de 
malandros sem escrúpulos. 

E a Provinda não tem vergonha de 
chamar este nome tão feio á gente da 
casa? 

Ora bolas! Nem tanta baixeza. 

Romeus iuteligentcs 

O peso medio do cerebro do homem 
adulto regula por i35o gramas. O dos 
grandes homens excede na maior oarte 
das vezes esta media, e é por isso que 
o cerebrode Byron pesava 2238 gramas, 
o de Cromwel 2í3i, o de Cuvier 1892 
o de Schiler 1789, o de Gruss 1492, 
etc 

Devido a isto, parece fóra de duvi¬ 
da que o peso do cerebro nos diz al¬ 
guma coisa a respeito da inteligência 
dos homens. E sendo assim, e^tá des¬ 
coberta a razão por que o mestre Pam 
lino tem feito uma obra tão ridícula: é 
que os seus miolos pesam unicamente 
um arratel e duas onças! Foi o que 
nos afiançou confidencialmente o no<so 
preclaro amigo Ludovico de Menezes. 

Novas IncíBrsões 

Correu ante-hontem pela cidade de 
Faro, que uma horda de couceiristas 
se propunha fazer uma incursão nas 
oficinas do Heraldo, como proposito 
de destruir as maquinas e empastelar 
0 tipo. Garantem-nos que a horda se 
ria capitaneada por um valentão que 
ha dias pensou em arregimentar al¬ 
guém para esse fim. 

Apezar de todas estas coisas, não 
houve sustos. Os incursores não ame¬ 
drontam ninguém. Demais a mais, a 
guarda republicana tem a seu cuidado 
a vigilância das oficinas e portanto po¬ 
dem eles vir quando quizerem. E esta¬ 
mos certos de que será uma derrota de 
Chaves em miniatura. 

OtEíra paBiIinada 

Até que finalmente, o famigerado 
Paulino poz no olho da rua o conego 
Silva! Teve-o encarcerado uns poucos 
de diase emquanto durou a prisão man¬ 
teve-lhe cercado o seu rico prédio. 

Segundo nos dizem, a prisão efetu¬ 
ou-se sem haver para ela o menor fun¬ 
damento, mas, em virtude das coisas 
estarem feias, o Paulino, ao fim de 
cinco ou seis dias, lembrou-se de fin¬ 
gir que houvera certas razões, e saiu- 
se com esta graciosa comedia: 

—Diga-me cá, sr. conego: 
Quem fez esta circular? Quem res¬ 

ponde pelo que aqui está escrito? 
— Pois tu, Paulino... ó Paulino !. - • 

Pois tu não vês que a circular está assi¬ 
nada pelo bispo da diocese!? 

I E o Paulino encavocou e... poz o 
conego em liberdade. 

Quanto á casa, como lhe constasse 
que lá dentro havia grosso material e 
muihs, e muitas peças, mandou-a cer¬ 
car. Mas ao fim de seis dias, veiu ao 
convencimento de que o que lá havia 
eram muitas peças de 5 e de 10 mil 
reis, e então mandou levantar o cerco! 

E’ esperto como ,um raio este Pau¬ 
lino! 

Material de guerra 
Sabemos que entre os materiaes so¬ 

nantes do conego Siiva, quando outro 
dia se procedeu a uma busca em sua 
casa, foi encontrado um volume sus¬ 
peito, que parecia uma bomba levada 
de mil diabos. 

Manuseado cuidadosamente esse vo¬ 
lume, deixou entremostrar aos cantos 
um pó negro, que parecia polvora. 

O Paulino estava acompanhado do 
seu rico precetor. Cheirou o pó negro 
e logo teve desejos de dar um espirro. 

A bomba era um maço de rapé vi- 
nagrinho! E o desastrado Paulino bem 
queria espirrar, mas enguliu o espirro, 
porque o seu precetor suporia talvez 
que era piada e ele, e o Paulino, por 
mais que digam, não é homem de pia¬ 
das. 

Mais outra 

Está preso o conego Franco. Dizem 
que o mestre Paulino o mandou pren¬ 
der unicamente para averiguar a quem 
p-rtencem as meias vermelhas que o 
conego Silva trazia calçadas. 

Bate certo e... siga a rusga! 
Man vinho 
Da Piovincia do Algarve: 
«Por ter chegado tarde á nossa mão não 

publicamos esta semana a carta do nosso 
solicito correspondente de Faro, carta em. 
que se discute a ignóbil e odiosa campa¬ 
nha levantada em volta do chefe do dis¬ 
trito e se dá a razão de ser d’ela, desmas¬ 
carando os seus autores. 

Não as perdem pela demora.» 
Se não saiu já, foi porque o seu au¬ 

tor teve mais que fazer: andou de can¬ 
to em esquina a beberricar uns copi¬ 
nhos de agua com amoníaco. 

TRIBUNA LIVRE 
Cidadão redactor do jornal O Heraldo: 

Tendo lido no seu jornal de 24 de. 
julho p. p., um artigo escrito pelo ci¬ 
dadão Miguel Penha, e intitulado O 
ateu está para a religião, como 0 anar¬ 
quismo está para o socialismo e tendo 
o tal artigo despertado a minha aten¬ 
ção. venho pedir a v. ex.a um cantinho 
do seu Heraldo para n’ele dizer algu¬ 
ma couza sobre Socialismo ao cidadão 
Penha, que parece desconhecer por 
completo tal doutrina. Diz 0 sr. Penha 
que tendo entrevistado um socialista, 
este lne disse que o socialismo não é 
ateismo, e que os socialistas não com¬ 
batem religiões. 

Estou completamente de acordo com 
esse companheiro, porque este está em 
principio com o programa do Partido 
Socialista, que com certeza o sr. Pe¬ 
nha nunca leu. Diz mais que abordan¬ 
do o articulista, desejou a confirmação 
das palavras por ele proferidas, sendo- 
lhe respondido que lhe não lembravam 
e o sr. Penha aproveitando a falta de 
memória do tal socialista, salta a afir¬ 
mar que as palavras ditas eram: que 
um homem sem religião era como um 
barco sem leme. N’este ponto o com¬ 
panheiro afasta-se um pouco do modo 
de ver dos socialistas, porque nós não 
temos reliaião, mas não quer isto dizer 
que neguemos as religiões d’outrem. 

O que me surpreendeu foi o sr. Pe¬ 
nha, vir Lzer na imprensa a apologia 
do materialismo, quando e-te sr. se 
diz ateu ! Ora, fico compreendendo que 
o sr. Penha está confundido. Esta já 
vae longa, e antes de terminar vou di¬ 
zer-lhe alguma cousa sobre socialismo 
e veja se o meu socialismo está con¬ 
forme o seu. 

Para ser socialista, não se interroga 
qualquer companheiro, consultam-se as 
obras socialistas, e se o sr. Penha não- 
pode adquiri-las, compre o programa, 
do partido e veja se está em relação, 
com o seu modo de pensar. Se estiver, 
e caso queira, dê a sua adesão ao par¬ 
tido, mas isto sem querer estar «preso 
a dois carrinhos» como deu a entender, 
quando quiz fazer parte de um comité 
organisador d’um grupo socialista na 
cidade de Faro. E agora peço-lhe a. 
fineza de me dizer o nome d’esse so¬ 
cialista que entrevistou, porque de ca¬ 
so contrario fico julgando que essa en¬ 
tidade não passa d’uma pessoa imagi¬ 
naria com o fim de combater traiçoei¬ 
ramente o Ideal Socialista. 

E termino lembrando ao sr. Penha 
que ou republicano ou socialista... 

Agradecendo a publicação d’esta, sou 
de v. etc. 

cAdelino Pereira Rato, 
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(De Èlisée Reclus) 

As caraterísticas dos tempos provam- 
nos que á expansão material da Egreja 
corresponde uma diminuição real da fè. 

O calolocismo já não é aquela boa re¬ 
ligião de resignados e humildes que per¬ 
mitia ao pobre aceitar devotamente a mi- 
Seria, a injustiça e a desegualdade social. 

Os proprios operários que se contiluem 
em sociedades chamadas cristãs e que 
por consequência deveriam sempre louvar 
o Senhor pela sua infinita bondade, espe¬ 
rando piedosamente que o r.òrvo de Elias 
lhes trouxesse o pão e a carne pela ma¬ 
nhã e á noite; os proprios operários che¬ 
gam a fazer-se socialistas, redigem esta¬ 
tutos. reclamam aumento de salario e 
aliam-se com os não cristãos para as suas 
revindicações. 

A confiança em Deus e nos santos não 
lhes basta: precisam também de garan¬ 
tias materiaes e buscam-nas, não ua de- 
pendencia absoluta, na obediência perfei¬ 
ta, tão frequeulemente recomendada aos 
filhos de Deus, mas na liga contra os ca¬ 
maradas, na fundação de ' sociedades de 
socorros muluos- e mntuos interesses, tal¬ 
vez até na resistência ativa contra os for¬ 
tes e poderosos. 

E’ que a religião cristã não soube opor 
meios novos a situações novas. 

lnadaptavel a um meio que os seus dou¬ 
tores não previram, permaneceu sempre 
nas velhas formulas da caridade, da hu 
mildade e da pobreza, perdendo assim 
todos os elementos viris e inteligentes; fi- 
cando-lhe só os pobres de coração e de 
espirito,—no sentido menos nobre—«os 
bem aventurados»—aos quaes o Sermão 
da Montanha, promete o reino dos ceus. 

U catolicismo ficou virtualmente conde¬ 
nado desde o dia em que perdendo todo 
o génio creador na arte, se incapacitou 
para manifestar outro talento além da 
imitação neo grega, neo-romana, neo-go- 
tica etc. 

E’ uma religião de mortos e não uma 
religião de vivos. 

Uma prova iucontestavel da impotência 
da Egreja é que jà não pode deter o mo¬ 
vimento cientifico superior nem evitar o 
derramamento da instrução eutre as ca¬ 
madas populares. 

Não lhe sendo possível suprimir a mar¬ 
cha do saber, procura retardai o, fingiudo 
que o secuuda. 

Não podendo impedir a abertura de 
escolas, quer, pelo menos monopolisar o 
ensino, tomar a direção dos seus estabe¬ 
lecimentos, ter, enfim, a iniciativa da 
disciplina que se chama instrução pu¬ 
blica. 

Consegue o seu intento em muitas re¬ 
giões. 

Contam-se por dezenas de milhares as 
crianças confiadas aos cuidados moraes e. 
inteletuaes dos padres, monges e religio¬ 
sos de diversas congregações. 

O ensino da juveutude europea está 
quasi totalmente entregues a entidades 
religiosas, vigiadas ou não pelas autori¬ 
dades civis. 

A evolução do pensamento humano, que 
se realisa completa mais ou menos rapi¬ 
damente, segundo os indivíduos, as clas¬ 
ses e as nações, creou assim uma situa¬ 
ção falsa e contraditória, destribuindo a 
Junção de ensiuar precisamente àqueles, 
que por principio professam o desprezo e 
o odio á ciência, agarrando se á primeira 
interdição formulada pelo seu deus: «Não 
tocarás no fruto da arvore do saber.» 

A prodigiosa ironia das coisas fez ago 
ra deles os distribuidores oficiaes desses 
frutos venenosos. 

Devemos, por isso, acredital-os quand-i 
se gabam de distribuir as «maçãs» do 
pecado com prudência e parcimónia, for¬ 
necendo ao mesmo tempo o contra ve¬ 
neno. 

Para eles ha ciência e ciência. Ha o que 
se ensina como todas as precauções re¬ 
queridas e a que se deve cuidadosamenle 
ocultar. 

Tal fato, que se considera como moral, 
pode entrar na memória das creanças, 
lai outro passa-se em silencio porque po¬ 
deria dispertar nos alunos o espirito da 
revolta e da indisciplina sempre benefico 
e fecundo! 

Assim compreendida, a historia passa 
a ser um descritivo lisongeiro, as ciên¬ 
cias naturaes um conjunto de fatos sem 
coesão, sem causa nem efeito e em cada 
serie de estudos as palavras ocultam as 
ideias! 

No ensino chamado superior, onde se- 
jía sensato abordar os grandes proble¬ 
mas, faz-se isto sempre por vias indiretas, 
amontoaudo anedotas, datas e nomes pro¬ 
prios, hipóteses e argumentos extrava- 
gauies de sistemas contraditórios, de sor¬ 
te que a inteligência desnorteada, entre¬ 
gue á confusão, regressa fatigada aos va¬ 
gidos da infancia, aos primeiros passos 
do pensamento... 

Todavia, por mais falso e absurdo que 
.ceja tal ensino, tomado em conjunto é 
íaais util que funesto. 

£’ que a poeira de fóra penetra em to¬ 
das as escolas, sejam católicas, protestan¬ 
tes, budicas ou musulmanas. 

Surgem de uma simples formula, de 
uma frase mistica, do estrato de um li¬ 
vro incompreendido. 

Por vezes um clarão súbito jorra do 
labirinto, uma consequência lógica apare¬ 
ce ante a inteligência da creança, cujo 
espirito se abriu para a compreensão da 
Verdade que lhe pretendiam ocultar. 

E’ enorme o numero do emancipações 
inteletuaes nas escolas congreganistas cu¬ 
jos professores, observando a rotina obri¬ 
gatória das lições e das explieações defi¬ 
cientes, são, pelo menos, forçados a ex- 
pcr os fatos, demonstrar analogias e assi 
nalar leis. 

Quaesquer que sejam os comentários 
de que um professor acompanhe o seu 
ensino, os numeros que ele escreve sobre 
o quadro não ficam menos incorrulíveis. 

Que verdade prevalecerá? 
Aquela que nos ensina que dois e dois 

são quatro e nada se creou do nada, ou 
a antiga verdade que nos pretende mos¬ 
trar que todas as coisas saíram do nada 
e nos afirma a identidade de um só Deus 
em trez pessoas distintas? 

Se a instrução apenas fosse dada nas 
escolas, os governos e as egrejas pode¬ 
riam ainda manter por muito tempo a es¬ 
cravidão dos espíritos. 

Mas não! 
E’ fóra da escola que mais se aprende; 

na rua, na oficina, deanle das barracas 
de feira, no teatro, nas carruagens do 
caminho de ferro, nos navi.-s a vapor, 
deaule das paizagens novas e nas cida¬ 
des estrangeiras. 

Atualmente toda a gente viaja, quer 
por prazer quer por interesse. 

Não ha reunião em que não se encon¬ 
trem pessoas que lenbam visto a Rússia, 
a Australia, a America ou a África. 

Se os circumnavegadores da terra são 
ainda raros, não ha, por assim dizer ue- 
nhum homem que não teuha viajado o 
suficiente para ver pelo meoos o contras¬ 
te entre o campo e a cidade, eutre as 
culturas e o deserto, a montanha e a pla¬ 
nície, a terra firme e o mar agitado. 

Entre os que se deslocam ha muitos, 
certamente que viajam sem método e co¬ 
mo cegos, mudando de paiz, não mudam 
de meio e ficam por assim dizer, em sua 
casa. 

O luxo, os gosos dos boteis não lhes 
permitem apreciar as diferenças esseu- 
ciaes de terra para terra, de povo para 
povo. 

O pobre que suporta as dificuldades da 
vida, e que não pode ter ciceroni, é o que 
melhor observa e aprende. 

A grande escola do mundo exterior 
mostra iudifereuieuienle a ricos e pobres 
os prodígios da industria humana. 

Caminhos de ferro, telegrafes, prodí¬ 
gios hidráulicos, tuueis e jatos de luz 
brotando do solo, tanto podem ser apre¬ 
ciados pelos poderosos como pelos deser¬ 
dados. 

Para o goso de algumas destas conquis¬ 
tas da cieucia, o privilegio desapareceu. 

Levando a sua locomotiva atravez do 
espaço redobrando a velocidade ou pa¬ 
rando a seu gosto, o mecânico julga-se 
por ventura inferior ao soberano que ro¬ 
da atraz dele o’um vagou doiradoj talvez 
a tremer, sabendo que a sua vida depen¬ 
de um jato de vapor, de um movimento de 
alavanca ou de um petardo de dinamite? 

A vista da natureza e das obras huma¬ 
nas e a pratica da vida, eis os colégios 
em que se faz a verdadeira educação das 
sociedades contemporâneas. 

Ainda que as escolas propriameute di¬ 
tas tenham também realisado a sua evo¬ 
lução no sentido do ensino verdadeiro, 
teem uma importância relativa, muito in¬ 
ferior á vida social ambiente. 

O ideal dos anarquistas não é suprimir 
a escola, mas é aumenta-la, fazendo da 
própria sociedaae um imenso organismo 
de ensino mutuo, onde todos sejam a um 
tempo alunos e professores, onde a 
creança, depois de ter recebido luzes de 
tudo nos seus primeiros estudos, possa 
aprender a desenvolver-se integralmente, 
na proporção das suas forças inteletuaes 
e na existência que livremeute escolher. 

Nenhum idèal mais luminoso e belo! 
Todos os que pensam e desejam ver a 

humauidade redimida da escravidão re¬ 
sultante das desigualdades do meio so¬ 
cial, devem tornar se devotados propa¬ 
gandistas d’estas idéas que são o mais 
vibrante clarim de guerra á socidade bur- 
gueza dos nossos dias ! 

Lyster Franco. 

CARTEIRA 
Fajem anos : 

Amanba, 8—D. Maria Afonso Serpa1 D. Luiza For- 
mosinho Sinches, D. Ana dos Marlires Padinbn, D. 
Maria de Melo GuiinarSes, José Anguslo Madeira, Inácio 
Antonio Silva Moraes, Julio Brandio. Armando Gouçal- 
ves Batista. 

Sexla. 9—D Maria Alzira Cid Roy Luna Crispim, 
D. Maria Francisca Sancbes Ioglez, D. Joaquina Ascen- j 
çdo Davim, D. Eduanla Mendes de Sousa, Julião Anto¬ 
nio de Serpa, Pedro Luiz Vieira, Francisco das Dores 
Ramos e Joflo Valentim Rodrigues. 

Subado, 10—D Maria Lucia Rosa, D. Aldomira de 
Sousa Alves, D. Maria Luiza Marques de Azevedo, D, 
Deolioda da Ascença» Fernandos Cruz, D. Piedade Cas¬ 
tanho Gimenes, Luiz Antonio Pereira, Manuel José 
Gaspar, Marcelino Cipriano Marques, Francisco de Je¬ 
sus Ramos e Joio Carlos Lucio da Silva. 

Pelo estrangeiro: 
Faleceu o ex-presidente da Repu¬ 

blica do Paraguay, dr. João Gonza- 
lez. 
= Tem havido varias desordens en¬ 

tre o pessoal das docas de Londres. 
= Faleceu o arcebispo de Colonia. 
= O sultão da Turquia indultou i3o 

pessoas, entre as quaes todos os mi¬ 
nistros e dignitários do sultão deposto. 

= Na linha central de cintura, no 
Rio de Janeiro, deu-se um terrível cho¬ 
que de comboios, causando a morte ou 
ferimentos a mais de 200 pessoas. 
= Pediu a demissão coletiva o mi¬ 

nistério peruano. 
— Entrou em execução o regulamen¬ 

to da pesca no Brasil. 
Pelo paiz: 
O sr. dr. Afonso Costa, depois de 

ter ido a Bragança, recebendo em todas 
as terras por onde passou, as melhores 
provas de simpatia, foi para a Serra 
da F.strela, para a sua Vila Alzira, e 
ali se demora á trinta e quarenta dias, 
findos os quaes nos virá fazer uma vi¬ 
sita. 
= Realisa se brevemente no teatro 

da Republica um grandioso sarau cujo 
produto se destina á subscrição nacio¬ 
nal para compra de aeroplanos. 

= O pessoal dos correios e telégra¬ 
fos vae adquirir um aeroplano com o 
produto de uma subscrição aberta ex¬ 
clusivamente entre o mesmo pessoal. 
= Está em Vidago o ministro das 

colonias, sr. Correia de Albuquerque. 
= Esteve em Mirandela onde foi 

caloiosamente ovacionado o ilustre es¬ 
tadista sr. dr. Afonso Costa. 

= Pela direção da Associação do 
Registo Civil foi apresentado ao sr. mi¬ 
nistro da justiça um protesto contra o 
advogado reacionário dr. Pinto Coe¬ 
lho. 
= Partem brevemente para Angola, 

afim de estudarem as condições geraes 
do planalto de Benguela, para ali esta¬ 
belecer a colonisação judaica, os srs. 
drs. Charles Martin, diretor do Institu¬ 
to L’ster, de Londres, Greguy, profes¬ 
sor da Universidade de Glasgow e Pe¬ 
reira do Nascimento. 

= O segundo tenente de marinha 
sr. Lopo Vaz de Sampaio e Melo, pro¬ 
fessor da Escola Colonial, solicitou um 
ano de licença, sem vencimento, para 
tratar de negocios particulares na Ar¬ 
gentina. 

= Foi preso em Lisboa por conspi¬ 
rador o ex-deputado franquista, capitão- 
medico dr. Carlos Lopes. 

= Foi condemnado pelo tribunal de 
Chaves em 6 annos de peniteneiaria 
seguidos de io de degredo, ou na al¬ 
ternativa em 20 anos de degredo, o 
conspirador Raimundo da Cruz Júnior, 
antigo porteiro do liceu Rodrigues de 
Freitas, do Porto. 

l*e!o Algarve: 
Afim de proibir a realisação de um 

comicio que se projetava em Monchi- 
que, de propaganda contra a politica 
reacionaria do governador civil do dis¬ 
trito, partiu para ali no domingo o sr. 
dr. José Antonio dos Santos, comissá¬ 
rio de policia, acompanhado de quatro 
agentes seus subalternos. 

= Suspendeu a sua pnblicação por 
algum tempo o nosso colega O Algar¬ 
vio, semãnario democratico-catolico de 
S. Braz de Alportel. 

— Em Tavira os mandões lembra¬ 
ram--^ de marcar para as cinco horas 
da manhã os exame de Instrução pri¬ 
maria, o que tem dado logar a vários 
protestos. 
= Regressou a‘ Lisboa o aviso 5 

de Outubro, que esteve em fiscalisação 
de pesca nas costas do Algarve. Era 
comandante o capitão-tenente sr. João 
Fiel Stockler. 

— Abre no proximo dia i5 o casino 
da Praia da Rocha. 
= Teve logar nas Caídas de Monchi- 

que um interessante cotilon a que assis¬ 
tiram alguns cavalheiros de Faro, que 
foram ali propositamente em dois au¬ 
tomóveis. 

DXA HISTORICO 
I de agosto 

1535—Reunião da Bretanha á Fran¬ 
ça. 

1589 — Jacques Clément assassina 
Henrique III de França. 

1600—Morre em Coimbra Fr. Ama¬ 
dor Arraes. 

1831—Desmbarque da Divisão Cons¬ 
titucional na Ilha de S. Miguel. 

1492 — Descoberta da America, por 
Cristovam Colombo. 

1798—Batalha naval de Abouquir, no 
Egito, em que o almiranteNelson destroe 
a esquadra franceza de Brueix. 

1810—Sitio do Castelo de Pueblo de 
Sinaberia pelo general portuguez Sil¬ 
veira. 

i831 — Combate da Ladeira da Velha 
na ilha de S. Miguel, 

2 de agosto 
1810—Bonaparte é nomeado primei¬ 

ro cônsul. 
i8i5—Assassinio do marechal Brune, 

em Avignon. 
i83o—Carlos X abdica no Duque de 

Angouléme,eeste no duque de Bordéus. 
1838—E’ fuzilado em Faro o celebre 

gerrilheiro conhecido pela alcunha de 
Remexido. 

3 de agosto 
1645 — Os portuguezes vencem os 

holandezes em Pernambuco. 
1770—Nascimento de Frederico Gui¬ 

lherme III da Prussia. 
I792 — Luiz XVI é acusado de con¬ 

spirador. 

4 de agosto 
1078 — Batalha de 

que é derrotado 
Alcácer Quibir, 

e morto D. Se- em 
bastião. 

1704—Os inglezes tomam Gibraltar, 
por traição. 

1789-Abolição dos direitos feudaes 
e privilégios em França. 

5 de agosto 
1667 — Primeira representação do 

J artufo de Mólière. 
i84g—Radetzki toma Milão. 

6 de agosto 
1588 — Os habitantes de Ceilão são 

batidos e desbaratados pelos portugue- 
zes. 

1844—Bombardeamento de Tanger 
pelo príncipe de Joinville. 

7 de agosto 
1547-Marte de S. Caetano. 

p.*7íP—Dec eto de proscrição contra 

i832—Bata ha de Souto Redondo. 

8 de agosto 
i5n — Afonso de Albuquerque ataca 

pela segunda vez e toma a cidade de 
Malaca. 

1827 Morte de Cauning. 

g de agosto 
1420—Bula contra os F/agelantes. 
i83ó—Aclamação de Luiz Filipe. 

~ ELEIÇÕES 
Participa-se que a eleição da comis¬ 

são politica municipal do Partido Re¬ 
publicano Portuguez te<á logar no do¬ 
mingo, ás 16 horas e meia, na séde do 

Republicano Democrático de Centro 
Faro. 

O secretario do Centro, 
João Pedro de Sousa. 

<x<xx>x> 
Levando como creado 0 sr. Paulino de An¬ 

drade, governador civil do distrito, partiu 
para Lisboa 0 sr. dr. Silvestre FalcSo, ex-mi- 
nislro do saudosa memória 

Mestre Paulino fugiu, 
Sem nos dizer a razão, 
Foi houtem para Lisboa 
Agarradinho ao Falcão, 

Alé faz rir o Paulino 
Mais as suas pataranhas. 
Quem diria que o viqueno 
Era assim, de taes façanhas I ? 

E’ homem deitado ao mar, 
Agarrado ao salva-vidas, 
Mas pode acaso Falcão 
Salvar as coisas perdidas ! ? 

Ia triste e pesaroso, 
Fatigado e macilento, 
Por causa da triste sorte 
Que sofreu em barlavento 

Vae, vae, mas onde pousares, 
Tem juizo* meu menino, 
Pois não vês que já é tempo 
De teres juizo, Paulino? 

Deu ás de Vila Diogo, 
Sem nos dizer 3 razão; 
Foi homem para Lisboa 
Atreladinho ao Falcão. 

Fio de Linho. 

NOTIC/ARIO 
Acompanhado de sua esposa e fi¬ 

lho regressou hontem de Portimão o 
sr. Lyster Franco, diretor do.Heraldo. 

— Vimos em Faro na segunda-feira, 
acompanhado de sua esposa, o nosso 
amigo sr. dr. Cândido Guerreiro. 
= Foram entregues ao poder militar 

os presos polincos srs. conegos Franco 
e padre Leal Madeira. 
= Partiram para Lisboa e seguirão 

para o estrangeiro a esposa e filha do 
sr, João Antonio Judice Fialho. 

Éditos de 30 dias 
(1* publicação) 

No jujzo de Direito da Comârca de 
Faro cártorio do i,° officio e em autos 
civis de justificação em que são justifi- 
cantes Maria Paula de Sousa Batinas 
Passos, viuva, seus filhos e genros, da 
freguezia de S. Braz d’Alportel, justifi¬ 
cado João Antonio Rodrigues de Pas¬ 
sos morador que foi na dita freguezia, 
para se habilitarem como meeira e úni¬ 
cos e universaes herdeiros do justifica¬ 
do e especialmente para serem arrola¬ 
dos em nome d’elles conforme a parti¬ 
lha 5 titulos de 5 acções do Banco de 
Portugal do valor nominal de 5oo:ooo 
réis cada, com os numeros 22.786 a 
22.790—42 3j5 a 42.380—58 g56 a 
58.900—58961 a 58.g65—e 81.696 a 
81.700, correm éditos de trinta dias 
contados da segunda publicação d’este 
anuncio no «Diário do Governo» citan- 
or os interessados incertos, para na 
segunda audiência d’este juizo posteri- 
do aquelle praso verem acusar esta, e 
ahi assignar-se-lhes o praso de trez au¬ 
diências para deduzirem o que tiverem 
a opor. 

Faro 2 de Agosto de 1912. 
O escrivão do i.° officio 
Arthur José Alves Peixoto 

Verifiquei 
O juiz de D reito 

Dias Ferrira. 

Arrematação 
(1J publicação) 

No dia 11 do proximo mez de agos- 
lo, pelas doze horas, á porta do tribu¬ 
nal judicial d’esia cidade, se hade pôr 
em praça e arrematar a quem mais 
der sobre a sua avaliação o seguinte 
prédio pertencente ao casal inventaria¬ 
do do falecido J -ão de Brito Arreben¬ 
ta, morador que foi na aldeia de Es- 
toi. 

Uma morada de casas terreas, na 
rua Visconde de E'toi, da aldeia dita, 
avaliada em i5ojt>ooo réis. 

Por este annuncic ficam citados 
quaesquer credores incertos para assis¬ 
tirem, querendo, á arrematação. 

Faro, 22 de julho de 1912. 
O escrivão, 

José Joaquim Peres. 
Verifiquei. 

O juiz de direito, 
Dias Ferreira. 

Arrematação 
(2J publicação) 

Faz-se saber que no dia 11 e seguin¬ 
tes do proximo mez de agosto, pelas 
doze horas, na casa da extinta associa¬ 
ção das «Irmãs Hospitaleiras dos Po¬ 
bres pelo Amor de Deus», na travessa 
Rasquinho, d’esta cidade, hão de ven- 
derse em hasta publica pelo maior 
lanço oferecido os mobiliários que per¬ 
tenciam á mesma associação, constan¬ 
tes do respetivo arrolamento, sendo os 
que não tiveram lançador postos em 
segunda praça com o abatimento de 
trinta por cento. 

Faro, 34 de julho de 1912. 
O eserivão do 4.0 oficio, 

Francisco José Bernardino de Brito. 
Verifiquei. 
O delegado do Procurador da Re¬ 

publica, 
J. Castanho' 

Éditos de 30 dias 
2.x publicação 

Pelo juizo de direito da comarca de 
Faro, cártorio do quarto oficio e inven¬ 
tario orfanologico a que se procede 
por obito da inventariada Gertrudes 
Pera, ex-moradora no sitio dos Caliços 
freguezia da Conceição, casada que foi 
com o inventariante José Batista de 
Mendonça Alqueirinho, morador no 
mesmo sitio, correm éditos de trinta 
dias, a contar da segunda e ultima pu¬ 
blicação no Diário do Governo, citan¬ 
do os herdeiros ausentes em parte in¬ 
certa da Republica Argentiua. José de 
Vale, casado com Helena Moreno, e 
Francisco da Conceição Amaro, casado 
com Maria Moreno, elas moradoras no 
sitio dos Caliços, já referido, para to- 

| dos os termos do dito inventario até fi¬ 
nal sem prejuizo do seu andamen¬ 
to. 

O escrivão do 4.0 oficio, 
Francisco José ‘Bernadino de Brito. 

Verifiquei. 
O juiz de direito, 

Dias Ferreira. 



4 D HERALDO 

Sucessor de JOAO F. X. da SILVA REIS 

CASA FUNDADA EM 1883 

R. Conselheiro Bivar, 3 —Avenida cia Republica, 2 

FARO 
Especialidade em esquentadores para banho, I|[H111k~ ■ ■■ —_ 

em cobre polido, sistema francez, o melhor, mais 
economico e perfeito que até hoje tem aparecido. ^- ÉãjG 

Manufatura de gazometros e candieiros para 1 
gaz acetilene, dos mais práticos e perfeitos. En- I í ^ ® C ^ 
carrega-se da montagem dos mesmos em qualquer 1 V* l;ji Ê 
terra da provinda. Mjí' Ê 

Especialidade em bombas de todasas qualidades Tj1||ÍffiS||s6SP^ 
as quaes se vendem pelos preços das fabricas. 

Instalações completas para agua, em tubo de || | J|P 
chumbo ou de ferro. 'S®> 

Especialidade em autoclismos inglezes em fer¬ 
ro fundido, sem valvula, de efeito seguro. 

Especialidade em ferros de soldar a gazolina, sistema alemão, o melhor e de 
maior resistência até ho|e conhecido. 

Torneiras de latão de todas as qualidades, folha de fiandres, zinco, ferro zin¬ 
cado, tubos de chumbo, de latão e de ferro, em todas as grossuras, latão e cobre 
em folha. Estes artigos vendem-se a retalho ou em quantidade, a 

PBEÇOS SEM COMPETÊNCIA 
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Companhia de Seguros 
CAPITAL 1.000:0001000 

SEGUROS DE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES) 
Seguros contra fogo 

Seguros Buarltiinos 
Seguros de cristais 

Seguros contra roubos 
Seguros postacs 

Seguros agrícolas 

AGENCIAS EH IODO 0 PAIZ E GOLONIAS 
Séde—Rua do Alecrim, 10—LISBOA 

AGENCIA SM TA VIRA 

PHARMACIA CUNHA isi 

CREADA 
De meia edade, para cosinha e 

outros serviços, precisa-se em casa 
do dr. Delegado de Faro. Não se 
faz questão de ordenado. 

TAVIRA 
Vende-se uma morada de casas 

na rua José Joaquim Jara, n.° 52, 
com cinco compartimentos, corre¬ 
dor e quintal. 

Trata-se com a dona na mesma 
casa. 

Biblioteca de Educação Nacional 

as mentim coreucioms u nossa civilisacão 
0 QCE E 0 SOCIALISMO - 0 ANARQUISMO 

LEIS PSICOLÓGICAS Dl EVOLUÇÃO DOS POVOS-CRISTO NUNCA EXISTIU 
A PSICOLOGIA DAS MULTIDÕES AVULSO—cada volume brochado 200 rèis e encadernado 3oo réis. 

LAB0RAT0RI0 DE FARMACIA 

DIRECTORES PR0PR1ETAARIQS = FARMCEUTICOS PELA ESCOLA DE LISSOA 

^SUCESSORES da ANTIGA j^ARMACIA j^IRES 

F D ND A D A EM 18 0õ 

RUA D. FRANCISCO GOMES, 48, 42 E 44 
FARO 

4oniecinmtía pais ^armadas, losgiíaes e ^aboraíorios 

Tisana de Ziumáhri, f- rmula modificada do 
dr. Constantino Cumano 

Únicos agenlES depositários no Algatve das 

AGUAS DK VIDAGO : — (Vidago, Vidago n.° 2 d Sabrofo) 

Rios). DA C-URÍA F. DE YERIM (Espido) AGUAS DE S. VICENTE (Entre 

A SÍFILIS e evitável 
COM A. POMADA HEFMESIL 

Preventivo contra as doenças venereas, ainda que em 
pregado 5 horas depois do:coito suspeito. 

E’ um remedio que se recomenda por si, e que com 
motivo justificado se pode chamar—A. sandle ílas 
creauças. 

Aos revendedores o maiores compradores concedemos, quanto ás aguas,-o mesmo desconto que 
d3o os depositos da Lisboa, ficando a cargo do comprador o (rele e o porte do caminho de ferro, que São, respectivamente, 80 réis 240 
réis por cada caixa, desde Faro a qualquer estação até Viila Real de Santo António ou Villa Nova de Portimão; despeza esta considera¬ 

velmente menor do que vindo as aguas diroctamonte de Lisboa, pois n’ests caso regula por 1000 réis. 
Requisitando-as do nosso deposito, ha lambem a vantagem de se receberem quasi de um dia para o outro; o da não menos impor- 

línte circunstancia da reducção da despeza resulia poderem-se vender ao publico, em qualquer ponto do Algarve, pelos preços de Lisboa 

indenle de varias jornaes 
de Lisboa e Porto 
de companhias de seguros 
cobranças de rendas e dividas 
i Fiandres, marra F.C. B.Y. 
para maquinas e luzes 

RUA PRIMEIRO DE DEZEMBRO 

TARO 

Tipografia Democrática 
mft V DE DE2EM5S0 

N'esta casa, aberta recentemente, imprimem-se 
com a maior perfeição e brevidade, e por preços ex¬ 
cessivamente baratos, todos os trabalhos tipográficos, 
taes como: faturas, memorandos, prospetos, bilhetes 
de visita, modelos de repartições, folhetos, rotulos 
de farmacia, etc., etc., etc. 

IMPRESSÃO DE 

M¥E9g EiÔSSAIB 
N’este estabelecimento, que é sem duvida o me¬ 

lhor do Algarve, encontram se á venda varias quali¬ 
dades de papel de carta, quer ordinário quer de luxo, 
papel de oficios, cartonado, almaço, etc., também 
por preços 

SEM COMPETÊNCIA 

ESPECIALIDADE EM PAPEIS TIMBRADOS E 
PARTICIPAÇÕES DE CASAMENTO 

asm 

F. S. SILVEIRA 
Am CASA VIUVA szszim 

Drogas c produtos químicos, para 
farmacia c industria 

IMPORTAÇÃO MR1TA 
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RUA DA MARINHA N.° 15 — FARD 
Fornecimento completo de livros necessários em todos os colégios e liceus 


